
Veículo: Diário da Região de São José do Rio Preto Estado: São Paulo
Data: 07/01/2023 00:00 Editoria: Noticias Página:

Oito bilhões e subindo

Clique aqui para abrir a imagem

Em meados de novembro, foi anunciado o nascimento do oitavo bilionésimo ocupante do planeta Terra. A notícia

suscitou novamente a dúvida se há lugar para tantos terráqueos ou, melhor, se nossa Terra é capaz de suportar

tanta gente assim. Afinal, ocupamos espaços, demandamos energia, ar respirável, água potável e alimentos.

O medo da fome sempre assombrou a humanidade e, no final do século XVIII, parecia matematicamente inevitável,

conforme previa a teoria malthusiana, segundo a qual o aumento da população criaria uma demanda de alimentos de

alcance inexequível. O colapso previsto não ocorreu, em especial, graças aos avanços do conhecimento científico e

à incorporação de tecnologia que permitiram um aumento na produção agropecuária muito acima do previsto.

Hoje, já está suficientemente claro que a produção de alimentos precisa ser feita com cautela, de maneira a evitar

que as mudanças no ambiente não comprometam o funcionamento dos serviços ecossistêmicos que garantem a

estabilidade dos sistemas ambientais. A ruptura dos ciclos naturais coloca em risco a produção de alimentos.

A previsão da ONU é que os 9 bilhões sejam atingidos até 2050 e os 10 bilhões, antes do final de 2100. Com mais

restrições à vista, à medida que os ambientes naturais escasseiam, mais pressão é colocada no setor agropecuário

que, ao mesmo tempo, tem que responder à maior demanda, mas com menores margens de manobra. Tudo isso em

um contexto em que a fome ainda se faz presente de forma relevante, pois, atualmente, temos mais de 800 milhões

de pessoas em privação alimentar.

Importante entender que as estatísticas indicam haver produção suficiente de alimentos para todos, mas a má

distribuição da produção e, especialmente, a falta de renda restringem a aquisição de comida, sobretudo em países

pobres. A distribuição desigual fica evidente pela ocorrência, concomitante de surtos de obesidade e fome, até

mesmo em uma mesma localidade. Uma grande ironia completa esse triste cenário: a estimativa que, da colheita até
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o consumidor, mais de um terço do alimento produzido no mundo é desperdiçado.

Em seguida, dez opções para reduzir o risco do flagelo da fome, tanto hoje, como na trilha do 10°. bilionésimo

habitante:

1. Aumentar a eficiência de produção para redução do preço do alimento

2. Maiores cuidados na colheita, transporte, comercialização e uso dos alimentos

3. Aumento da base de alimentos usados

4. Maior aproveitamento de resíduos e coprodutos

5. Fontes alternativas de alimentos mais radicais (insetos)

6. Sistemas Integrados

7. Economia circular

8. Tecnologia da informação (TI) e otimização além das cercas das fazendas

9. Inteligência artificial (IA) para as complexidades crescentes geradas pelos avanços científicos

10. Educação.

Obviamente, com esses dez itens não se tem a pretensão de esgotar as alternativas à produção de alimentos, mas

apenas apresentar uma coleção relevante para o desafio de alimentar tantas bocas.

A relevância de darmos soluções para mais alimento com menos impacto ambiental é muitas vezes lembrada, pois

temos apenas nosso planeta para morar e, portanto, não existiria plano B.

De fato, ainda não há, mas há um candidato a plano B: Marte. Nos planos para torná-lo habitável, serão as plantas

que produzirão o oxigênio para formar sua atmosfera, ou seja, será graças ao agro que a humanidade terá chance

de, enfim, ter um segundo endereço.

Como há uma longa jornada até lá, melhor ir exercitando com o que temos e incorporando novas formas de fazer,

cada vez mais eficientes, para chegarmos lá sem maiores sobressaltos.

Sérgio Medeiros, Engenheiro agrônomo, pesquisador da Embrapa Pecuária Sudeste e membro do Conselho

Científico Agro Sustentável (CCAS)
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